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LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS: INFORMAÇÕES 
IMPLÍCITAS E EXPLÍCITAS

Mensagens Explícitas e Implícitas
Na comunicação verbal e escrita, as mensagens podem 

ser transmitidas de forma explícita, quando a informação está 
claramente apresentada, ou de forma implícita, quando o enten-
dimento depende da interpretação do leitor ou ouvinte.

Essa distinção é essencial para a análise de textos e discur-
sos, especialmente em provas de concursos públicos e exames 
que exigem compreensão detalhada do conteúdo.  

 ▸ O Que São Mensagens Explícitas  
As mensagens explícitas são aquelas em que a informação 

está claramente expressa no texto, sem necessidade de dedução 
ou interpretação subjetiva. Elas transmitem um conteúdo direto 
e objetivo, permitindo ao leitor compreender o significado sem 
esforço adicional.  

Exemplo de mensagem explícita:  
 ▪  Frase: O trânsito está congestionado devido ao excesso de 

veículos na avenida.  
 ▪  Análise: A informação é clara e objetiva. O trânsito está 

congestionado, e a causa é o excesso de veículos.  

As mensagens explícitas são comuns em textos informati-
vos, como notícias, artigos científicos e comunicados oficiais, nos 
quais a precisão das informações é essencial.  

 ▸ O Que São Mensagens Implícitas  
As mensagens implícitas exigem que o leitor faça inferências 

a partir do contexto e do conhecimento prévio. Essas mensagens 
podem estar disfarçadas por meio de figuras de linguagem, iro-
nia, metáforas ou omissões estratégicas.  

Exemplo de mensagem implícita:  
 ▪  Frase: Se eu fosse você, não sairia agora.  
 ▪  Análise: O enunciado não afirma diretamente que há trân-

sito ou perigo, mas sugere que há algum problema para sair 
naquele momento.  

A interpretação de mensagens implícitas depende de ele-
mentos como:  

 ▪  Contexto do discurso, ou seja, quem fala, para quem e em 
que situação  

 ▪  Conhecimento de mundo, que envolve informações cul-
turais, sociais e históricas compartilhadas entre emissor e 
receptor  
 ▪  Uso de recursos linguísticos, como ironia, metáfora e 

eufemismo  

Diferença Entre Implícito e Subentendido:
Embora as mensagens implícitas e subentendidas sejam fre-

quentemente confundidas, há uma diferença sutil entre elas.  
 ▪  Mensagem implícita: Está no discurso, mas exige inferên-

cia para ser compreendida. O emissor insere pistas no texto 
para que o leitor chegue à conclusão.  
 ▪  Mensagem subentendida: Não está necessariamente no 

texto, mas pode ser deduzida a partir do contexto geral.  

Exemplo de mensagem implícita:  
 ▪  Frase: Este restaurante nunca tem fila.  
 ▪  Análise: Pode indicar que o restaurante não é popular ou 

que o serviço é rápido.  

Exemplo de mensagem subentendida:  
 ▪  Frase: Gostei muito do presente. (Dito com expressão de 

desagrado)  
 ▪  Análise: Embora as palavras afirmem satisfação, a expres-

são facial sugere o contrário.  

Estratégias para Identificar Mensagens Implícitas:
Para compreender mensagens implícitas em textos e discur-

sos, algumas estratégias podem ser utilizadas:  
 ▪  Prestar atenção ao contexto e ao objetivo da fala ou do 

texto  
 ▪  Observar a escolha das palavras e verificar possíveis ambi-

guidades ou indiretas  
 ▪  Considerar o tom do discurso, especialmente quando há 

ironia ou sarcasmo  
 ▪  Analisar elementos não verbais em textos multimodais, 

como imagens em charges e propagandas, que podem suge-
rir significados além do que está escrito  

 ▸ Exemplos em Diferentes Gêneros Textuais  

Em uma notícia:
 ▪  Explícito: O governo anunciou um novo programa de ha-

bitação popular.  
 ▪  Implícito: O governo tenta melhorar sua imagem com no-

vas políticas sociais. (Sugere que há uma intenção política 
por trás da ação).  
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Em uma propaganda:
 ▪  Explícito: Este creme hidrata sua pele por 24 horas.  
 ▪  Implícito: Se você não usar este creme, sua pele pode ficar 

ressecada. (Sugere que o uso do produto é necessário).  

Em uma charge:
 ▪  Explícito: O desenho mostra um homem carregando várias 

sacolas de compras.  
 ▪  Implícito: A expressão cansada do personagem pode suge-

rir que o consumo excessivo gera desgaste físico e financeiro.  

Posto e Pressuposto  
Na interpretação de textos, é fundamental compreender 

não apenas o que está explícito, mas também o que é sugerido 
de maneira indireta.

Nesse contexto, os conceitos de posto e pressuposto aju-
dam a distinguir informações que estão claramente expressas 
daquelas que são inferidas a partir da estrutura linguística do 
enunciado.  

 ▸ O Que É Posto?  
O termo posto refere-se ao que está explicitamente dito no 

texto, ou seja, à informação que foi diretamente enunciada pelo 
emissor. O posto não exige inferências adicionais para ser com-
preendido, pois está claro na estrutura do discurso.  

Exemplo de posto:  
 ▪  Frase: O Brasil é um país da América do Sul.  
 ▪  Análise: A frase apresenta uma afirmação objetiva, que 

pode ser verificada e compreendida sem necessidade de in-
terpretação adicional.  

O posto corresponde ao conteúdo visível e acessível do tex-
to, sendo a base para a comunicação eficaz.  

 ▸ O Que É Pressuposto?  
O pressuposto é uma informação subentendida no discur-

so, ou seja, algo que não é declarado de forma direta, mas que 
precisa ser verdadeiro para que a afirmação faça sentido. Os pres-
supostos são ativados por certos elementos linguísticos, como 
verbos, advérbios, pronomes e estruturas sintáticas específicas.  

Exemplo de pressuposto:  
 ▪  Frase: João parou de fumar.  
 ▪  Análise: O enunciado traz a ideia de que João fumava 

anteriormente. Embora isso não tenha sido explicitamente 
afirmado, a estrutura do verbo “parar” pressupõe uma ação 
anterior.  

Os pressupostos diferem das informações inferidas subjeti-
vamente, pois são ativados por elementos específicos da língua.  

 ▸ Principais Elementos Linguísticos que Ativam Pressupostos:

Verbos factivos (sugerem que a ação ou fato mencionado 
é verdadeiro):  

 ▪  Exemplo: “Ela descobriu que estava errada.”  
 ▪  Pressuposto: Ela realmente estava errada.  

Verbos implicativos (indicam que uma ação anterior ocor-
reu ou não):  

 ▪  Exemplo: “Ele conseguiu terminar o relatório.”  
 ▪  Pressuposto: Ele tentou terminar o relatório antes.  

Advérbios e locuções adverbiais (indicam continuidade ou 
mudança):  

 ▪  Exemplo: “Ela ainda trabalha na mesma empresa.”  
 ▪  Pressuposto: Ela já trabalhava na empresa antes.  

Frases comparativas (sugerem uma relação entre 
elementos):  

 ▪  Exemplo: “Maria corre mais rápido que Ana.”  
 ▪  Pressuposto: Ana também corre, mas em menor 

velocidade.  

Construções com determinantes (indicam a existência pré-
via de algo):  

 ▪  Exemplo: “O carro de Paulo quebrou.”  
 ▪  Pressuposto: Paulo tem um carro.  

Uso de pronomes possessivos ou demonstrativos (indicam 
algo conhecido pelo interlocutor):  

 ▪  Exemplo: “Esse problema precisa ser resolvido.”  
 ▪  Pressuposto: O interlocutor já sabe qual é o problema 

mencionado.  

 ▸ Diferença Entre Pressuposto e Implicatura  
Embora o pressuposto e a implicatura sejam formas de signi-

ficado implícito, há uma diferença importante entre eles:  
 ▪  Pressuposto: Está ligado a estruturas linguísticas específi-

cas e é mantido mesmo que a frase seja negada.  
 ▪  Implicatura: Depende do contexto e da intenção do falan-

te, podendo mudar conforme a interpretação.  

Exemplo de pressuposto: 
 ▪  Frase: “Ela parou de estudar.”  
 ▪  Pressuposto: Ela estudava antes.  
 ▪  Frase negada: “Ela não parou de estudar.”  

O pressuposto ainda se mantém, pois continua implícito que 
ela estudava antes.  

Exemplo de implicatura:  
 ▪  Frase: “João foi à festa e bebeu muito.”  
 ▪  João ficou embriagado.  
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NÚMEROS E OPERAÇÕES. CONJUNTOS NUMÉRICOS: 
NATURAIS, INTEIROS, RACIONAIS, IRRACIONAIS E 
REAIS. OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS: ADIÇÃO, SUBTRA-
ÇÃO, MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO. OPERAÇÕES COM 
FRAÇÕES: ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO E 
DIVISÃO. REPRESENTAÇÃO DECIMAL: NÚMEROS DE-
CIMAIS FINITOS, PERIÓDICOS E NÃO PERIÓDICOS

O agrupamento de termos ou elementos que associam 
características semelhantes é denominado conjunto. Quando 
aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com ca-
racterísticas semelhantes são números, referimo-nos a esses 
agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representa-
dos graficamente ou de maneira extensiva, sendo esta última a 
forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na re-
presentação extensiva, os números são listados entre chaves {}. 
Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade 
incontável de números, utilizamos reticências após listar alguns 
exemplos. Exemplo: ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os 
mais utilizados em problemas e questões durante o estudo da 
Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, 
Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (ℕ)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N 

e compreende os números utilizados para contar e ordenar. Esse 
conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando 
uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser 
definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em 
subconjuntos:

ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números 
naturais não nulos, ou sem o zero.

ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números 
naturais pares.

ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números na-
turais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas 

duas operações fundamentais: adição e multiplicação.

Adição de Números Naturais
A primeira operação essencial da Aritmética tem como ob-

jetivo reunir em um único número todas as unidades de dois ou 
mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma 
ou o total.

Subtração de Números Naturais
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de 

outra; é a operação inversa da adição. A subtração é válida ape-
nas nos números naturais quando subtraímos o maior número 
do menor, ou seja, quando quando a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 
Subtraendo e 7 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o 
subtraendo como subtrativo.

Multiplicação de Números Naturais
É a operação que visa adicionar o primeiro número, deno-

minado multiplicando ou parcela, tantas vezes quantas são as 
unidades do segundo número, chamado multiplicador.

Exemplo: 3 x 5 = 15, onde 3 e 5 são os fatores e o 15 produto.
 ▪ 3 vezes 5 é somar o número 3 cinco vezes: 3 x 5 = 3 + 3 + 3 

+ 3 + 3 = 15. Podemos no lugar do “x” (vezes) utilizar o ponto 
“. “, para indicar a multiplicação).

Divisão de Números Naturais
Dados dois números naturais, às vezes precisamos saber 

quantas vezes o segundo está contido no primeiro. O primeiro 
número, que é o maior, é chamado de dividendo, e o outro nú-
mero, que é menor, é o divisor. O resultado da divisão é chamado 
de quociente. Se multiplicarmos o divisor pelo quociente e so-
marmos o resto, obtemos o dividendo.

No conjunto dos números naturais, a divisão não é fechada, 
pois nem sempre é possível dividir um número natural por outro 
número natural de forma exata. Quando a divisão não é exata, 
temos um resto diferente de zero.
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Princípios fundamentais em uma divisão de números 
naturais

 ▪ Em uma divisão exata de números naturais, o divisor deve 
ser menor do que o dividendo. 45 : 9 = 5
 ▪ Em uma divisão exata de números naturais, o dividendo é o 

produto do divisor pelo quociente. 45 = 5 x 9
 ▪ A divisão de um número natural n por zero não é possível, 

pois, se admitíssemos que o quociente fosse q, então po-
deríamos escrever: n ÷ 0 = q e isto significaria que: n = 0 x q 
= 0 o que não é correto! Assim, a divisão de n por 0 não tem 
sentido ou ainda é dita impossível.

Propriedades da Adição e da Multiplicação dos números 
Naturais

Para todo a, b e c em ℕ
1) Associativa da adição: (a + b) + c = a + (b + c) 
2) Comutativa da adição: a + b = b + a 
3) Elemento neutro da adição: a + 0 = a
4) Associativa da multiplicação: (a.b).c = a. (b.c)
5) Comutativa da multiplicação: a.b = b.a
6) Elemento neutro da multiplicação: a.1 = a
7) Distributiva da multiplicação relativamente à adição: a.(b 

+c ) = ab + ac
8) Distributiva da multiplicação relativamente à subtração: a 

.(b –c) = ab – ac
9) Fechamento: tanto a adição como a multiplicação de um 

número natural por outro número natural, continua como resul-
tado um número natural.

Exemplos:
1. Em uma gráfica, a máquina utilizada para imprimir certo 

tipo de calendário está com defeito, e, após imprimir 5 calen-
dários perfeitos (P), o próximo sai com defeito (D), conforme 
mostra o esquema. Considerando que, ao se imprimir um lote 
com 5 000 calendários, os cinco primeiros saíram perfeitos e o 
sexto saiu com defeito e que essa mesma sequência se manteve 
durante toda a impressão do lote, é correto dizer que o número 
de calendários perfeitos desse lote foi

(A) 3 642.
(B) 3 828.
(C) 4 093.
(D) 4 167.
(E) 4 256.

Solução: 
Vamos dividir 5000 pela sequência repetida (6):
5000 / 6 = 833 + resto 2.
Isto significa que saíram 833. 5 = 4165 calendários perfeitos, 

mais 2 calendários perfeitos que restaram na conta de divisão.
Assim, são 4167 calendários perfeitos.
Resposta: D.

2. João e Maria disputaram a prefeitura de uma determinada 
cidade que possui apenas duas zonas eleitorais. Ao final da sua 
apuração o Tribunal Regional Eleitoral divulgou a seguinte tabela 
com os resultados da eleição. A quantidade de eleitores desta 
cidade é:

1ª Zona Eleitoral 2ª Zona Eleitoral

João 1750 2245

Maria 850 2320

Nulos 150 217

Brancos 18 25

Abstenções 183 175

(A) 3995
(B) 7165
(C) 7532
(D) 7575
(E) 7933

Solução: 
Vamos somar a 1ª Zona: 1750 + 850 + 150 + 18 + 183 = 2951
2ª Zona: 2245 + 2320 + 217 + 25 + 175 = 4982
Somando os dois: 2951 + 4982 = 7933
Resposta: E.

3. Uma escola organizou um concurso de redação com a par-
ticipação de 450 alunos. Cada aluno que participou recebeu um 
lápis e uma caneta. Sabendo que cada caixa de lápis contém 30 
unidades e cada caixa de canetas contém 25 unidades, quantas 
caixas de lápis e de canetas foram necessárias para atender todos 
os alunos?

(A) 15 caixas de lápis e 18 caixas de canetas.
(B) 16 caixas de lápis e 18 caixas de canetas.
(C) 15 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.
(D) 16 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.
(E) 17 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.

Solução: 
Número de lápis: 450. Dividindo pelo número de lápis por 

caixa: 450 ÷ 30 = 15 
Número de canetas: 450. Dividindo pelo número de canetas 

por caixa: 450 ÷ 25 = 18.
Resposta: A.

4. Em uma sala de aula com 32 alunos, todos participaram 
de uma brincadeira em que formaram grupos de 6 pessoas. No 
final, sobrou uma quantidade de alunos que não conseguiram 
formar um grupo completo. Quantos alunos ficaram sem grupo 
completo?

(A) 1
(B) 2
(C) 3
(D) 4
(E) 5
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SISTEMAS OPERACIONAIS: CONHECIMENTOS DO AMBIENTE WINDOWS 10: ORGANIZAÇÃO DE PASTAS E ARQUIVOS; 
OPERAÇÕES DE MANIPULAÇÃO DE PASTAS E ARQUIVOS (CRIAR, COPIAR, MOVER, EXCLUIR E RENOMEAR)

Windows 10
Lançado em 2015, O Windows 10 chega ao mercado com a proposta ousada, juntar todos os produtos da Microsoft em uma 

única plataforma. Além de desktops e notebooks, essa nova versão equipará smartphones, tablets, sistemas embarcados, o console 
Xbox One e produtos exclusivos, como o Surface Hub e os óculos de realidade aumentada HoloLens1.

Versões do Windows 10
 ▪ Windows 10 Home: edição do sistema operacional voltada para os consumidores domésticos que utilizam PCs (desktop e 

notebook), tablets e os dispositivos “2 em 1”. 
 ▪ Windows 10 Pro: o Windows 10 Pro também é voltado para PCs (desktop e notebook), tablets e dispositivos “2 em 1”, mas traz 

algumas funcionalidades extras em relação ao Windows 10 Home, os quais fazem com que essa edição seja ideal para uso em 
pequenas empresas, apresentando recursos para segurança digital, suporte remoto, produtividade e uso de sistemas baseados 
na nuvem.
 ▪ Windows 10 Enterprise: construído sobre o Windows 10 Pro, o Windows 10 Enterprise é voltado para o mercado corporativo. 

Os alvos dessa edição são as empresas de médio e grande porte, e o Sistema apresenta capacidades que focam especialmente 
em tecnologias desenvolvidas no campo da segurança digital e produtividade.
 ▪ Windows 10 Education: Construída a partir do Windows 10 Enterprise, essa edição foi desenvolvida para atender as necessi-

dades do meio escolar.
 ▪ Windows 10 Mobile: o Windows 10 Mobile é voltado para os dispositivos de tela pequena cujo uso é centrado no touchscreen, 

como smartphones e tablets
 ▪ Windows 10 Mobile Enterprise: também voltado para smartphones e pequenos tablets, o Windows 10 Mobile Enterprise tem 

como objetivo entregar a melhor experiência para os consumidores que usam esses dispositivos para trabalho.
 ▪ Windows 10 IoT: edição para dispositivos como caixas eletrônicos, terminais de autoatendimento, máquinas de atendimento 

para o varejo e robôs industriais – todas baseadas no Windows 10 Enterprise e Windows 10 Mobile Enterprise.
 ▪ Windows 10 S: edição otimizada em termos de segurança e desempenho, funcionando exclusivamente com aplicações da Loja 

Microsoft.
 ▪ Windows 10 Pro – Workstation: como o nome sugere, o Windows 10 Pro for Workstations é voltado principalmente para uso 

profissional mais avançado em máquinas poderosas com vários processadores e grande quantidade de RAM.

1  https://estudioaulas.com.br/img/ArquivosCurso/materialDemo/SlideDemo-4147.pdf
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Área de Trabalho (pacote aero)
Aero é o nome dado a recursos e efeitos visuais introduzidos no Windows a partir da versão 7.

Área de Trabalho do Windows 10.
Fonte: https://edu.gcfglobal.org/pt/tudo-sobre-o-windows-10/sobre-a-area-de-trabalho-do-windows-10/1/

Aero Glass (Efeito Vidro)
Recurso que deixa janelas, barras e menus transparentes, parecendo um vidro.

Efeito Aero Glass.
Fonte: https://www.tecmundo.com.br/windows-10/64159-efeito-aero-glass-lancado-mod-windows-10.htm
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ATUALIDADES E CONHECIMENTOS GERAIS SOBRE O 
MUNICÍPIO DE BOM SUCESSO, O ESTADO DE MINAS 
GERAIS E O BRASIL

Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e 
estudantes de todo o país se preocupam, a de atualidades 
tem se tornado cada vez mais relevante. Quando pensamos 
em matemática, língua portuguesa, biologia, entre outras 
disciplinas, inevitavelmente as colocamos em um patamar mais 
elevado que outras que nos parecem menos importantes, pois 
de algum modo nos é ensinado a hierarquizar a relevância de 
certos conhecimentos desde os tempos de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o 
indivíduo no estudo do momento presente, seus acontecimentos, 
eventos e transformações. O conhecimento do mundo em 
que se vive de modo algum deve ser visto como irrelevante no 
estudo para concursos, pois permite que o indivíduo vá além do 
conhecimento técnico e explore novas perspectivas quanto à 
conhecimento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em 
concursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, 
mas podem também apresentar conhecimentos específicos do 
meio político, social ou econômico, sejam eles sobre música, arte, 
política, economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for a área, 
as questões de atualidades auxiliam as bancas a peneirarem os 
candidatos e selecionarem os melhores preparados não apenas 
de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter 
constantemente informado. Os temas de atualidades em 
concursos são sempre relevantes. É certo que nem todas as 
notícias que você vê na televisão ou ouve no rádio aparecem 
nas questões, manter-se informado, porém, sobre as principais 
notícias de relevância nacional e internacional em pauta é o 
caminho, pois são debates de extrema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do trigo. 
Com o grande fluxo de informações que recebemos diariamente, 
é preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está consumindo. 
Por diversas vezes, os meios de comunicação (TV, internet, rádio 
etc.) adaptam o formato jornalístico ou informacional para 
transmitirem outros tipos de informação, como fofocas, vidas 
de celebridades, futebol, acontecimentos de novelas, que não 
devem de modo algum serem inseridos como parte do estudo 
de atualidades. Os interesses pessoais em assuntos deste cunho 
não são condenáveis de modo algum, mas são triviais quanto ao 
estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e 
ininterrupto de informações veiculados impede que saibamos 

de fato como estudar. Apostilas e livros de concursos impressos 
também se tornam rapidamente desatualizados e obsoletos, 
pois atualidades é uma disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e 
tecnológico, as sociedades se informam pela internet e as 
compartilham em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a 
editora prepara mensalmente o material de atualidades de mais 
diversos campos do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, 
ética, meio ambiente, jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula 
preparado com muito carinho para seu melhor aproveitamento. 
Com o material disponibilizado online, você poderá conferir 
e checar os fatos e fontes de imediato através dos veículos de 
comunicação virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta 
disciplina tão fluida e a veracidade das informações um caminho 
certeiro.

CONHECIMENTOS RELATIVOS A ASPECTOS HISTÓRICOS, 
GEOGRÁFICOS, POLÍTICOS, ECONÔMICOS, CULTURAIS, 
TURÍSTICOS E SOCIAIS DO MUNICÍPIO DE BOM SUCES-
SO, DO ESTADO DE MINAS GERAIS E DO BRASIL

As regionalizações do território brasileiro1

A regionalização pode ser entendida como a divisão de um 
território em áreas que apresentam características semelhantes, 
de acordo com um critério preestabelecido pelo grupo de pessoas 
responsáveis por tal definição: aspectos naturais, econômicos, 
políticos e culturais, entre tantos outros.

Portanto, regionalizar significa identificar determinado 
espaço como uma unidade que o distingue dos demais lugares 
o seu redor.

A divisão de um território em regiões auxilia no planejamento 
das atividades do poder público, tanto nas questões sociais 
quanto econômicas, já que permite conhecer melhor aquela 
porção territorial.

O governo e as entidades privadas podem executar 
projetos regionais, considerando o número de habitantes de 
cada região, as condições de vida de sua população, as áreas 
com infraestrutura precária de abastecimento de água, esgoto 
tratado, energia elétrica, entre outros.

1  FURQUIM Junior, Laercio. Geografia cidadã. 1ª edição. São Paulo: 
Editora AJS, 2015.

TERRA, Lygia. Conexões: estudos de geografia geral e do Brasil – Lygia 
Terra; Regina Araújo; Raul Borges Guimarães. 2ª edição. São Paulo: 

Moderna, 2013.
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Os Critérios de Divisão Regional do Território
O Brasil é um país muito extenso e variado. Cada lugar 

apresenta suas particularidades e existem muitos contrastes 
sociais, naturais e econômicos.

Como cada região diferencia-se das demais com base em suas 
características próprias, a escolha do critério de regionalização é 
muito importante.

Um dos critérios utilizados para regionalizar o espaço 
pode ser relacionado a aspectos naturais, como clima, relevo, 
hidrografia, vegetação, etc.

A regionalização também pode ser feita com base em 
aspectos sociais, econômicos ou culturais. Cada um apresenta 
uma série de possibilidades: regiões demográficas, uso do solo e 
regiões industrializadas, entre outras.

As Regiões Geoeconômicas
A fim de compreender melhor as diferenças econômicas e 

sociais do território brasileiro, na década de 1960, surgiu uma 
proposta de regionalização que dividiu o espaço em regiões 
geoeconômicas, criada pelo geógrafo Pedro Geiger.

Nessa regionalização, o critério utilizado foi o nível de 
desenvolvimento, características semelhantes foram agrupadas 
dentro da mesma região. De acordo com esse critério, o Brasil 
está dividido em três grandes regiões: Amazônia, Nordeste e 
Centro-Sul, como pode observar-se no mapa a seguir.

Brasil: regiões geoeconômicas

http://www.geografia.seed.pr.gov.br/modules/galeria/
uploads/5/normal_brasilgeoeconomico.jpg

Os limites da Amazônia correspondem à área de cobertura 
original da Floresta Amazônica. Essa região é caracterizada pelo 
baixo índice de ocupação humana e pelo extrativismo vegetal e 
mineral.

Nas últimas décadas, a Amazônia vem sofrendo com o 
desmatamento de boa parte de sua cobertura original para a 
implantação de atividades agropecuárias, como o cultivo de soja 
e a criação de gado.

A região Nordeste é tradicionalmente caracterizada pela 
grande desigualdade socioeconômica. Historicamente, essa 
região é marcada pela presença de uma forte elite composta 
basicamente por grandes proprietários de terra, que dominam 
também o cenário político local.

A região Centro-Sul é marcada pela concentração industrial 
e urbana. Além disso, apresenta elevada concentração 
populacional e a maior quantidade e diversidade de atividades 
econômicas.

Essa proposta de divisão possibilita a identificação de 
desigualdades socioeconômicas e de diferentes graus de 
desenvolvimento econômico do território nacional.

Seus limites territoriais não coincidem com os dos estados. 
Assim, partes do mesmo estado que apresentam distintos graus 
de desenvolvimento podem ser colocadas em regiões diferentes. 
Porém, esses limites não são imutáveis: caso as atividades 
econômicas, as quais influenciam as áreas do território, passem 
por alguma modificação, a configuração geoeconômica também 
pode mudar.

Outras Propostas de Regionalização

Regionalização do Brasil por Roberto Lobato Corrêa

http://www.geografia.fflch.usp.br/graduacao/apoio/Apoio/
Apoio_Rita/flg386/2s2016/Regionalizacoes_do_Brasil.pdf

Outro geógrafo, chamado Roberto Lobato Corrêa, também 
fez uma proposta de regionalização que dividia o território em 
três: Amazônia, Centro-Sul e Nordeste.

No entanto, em sua proposta ele respeitava os limites 
territoriais dos estados, diferentemente da proposta das regiões 
geoeconômicas que acabamos de observar acima.



Professor de Educação Básica

307

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

AVALIAÇÃO EDUCACIONAL

Aspectos Macro-Institucionais Da Avaliação Educacional
A avaliação educacional é um elemento fundamental para o 

desenvolvimento de sistemas educacionais, pois serve como um 
indicador da qualidade do ensino e do aprendizado, além de ser 
uma ferramenta estratégica para a implementação de políticas 
públicas e a gestão educacional. No contexto macro-institucio-
nal, a avaliação educacional se insere em um sistema mais amplo 
de monitoramento e avaliação das políticas educacionais, com 
o objetivo de promover melhorias na qualidade da educação e 
garantir que os objetivos educacionais sejam alcançados de ma-
neira equitativa.

No Brasil, os principais órgãos responsáveis pela avaliação 
educacional em nível macroinstitucional são o Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e o 
Ministério da Educação (MEC). Esses órgãos realizam avalia-
ções em larga escala, como o Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM), o Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e a 
Prova Brasil, que têm como objetivo avaliar o desempenho dos 
alunos, a qualidade do ensino e as condições das escolas em dife-
rentes níveis de ensino. Essas avaliações são fundamentais para 
o monitoramento das políticas educacionais, fornecendo dados 
para a criação de estratégias para o aprimoramento da educação 
no país.

Essas avaliações também são utilizadas como indicadores 
para a elaboração de planos de educação que visam orientar o 
desenvolvimento do setor, como o Plano Nacional de Educação 
(PNE), que estabelece metas e diretrizes para a educação bra-
sileira ao longo de um período determinado. No nível macro, 
a avaliação educacional tem um caráter mais abrangente, com 
foco na medição de resultados em larga escala, a fim de identifi-
car desigualdades e propor soluções para garantir a equidade no 
acesso e na qualidade da educação para todos.

Além disso, a avaliação educacional em aspectos macro-ins-
titucionais também abrange a avaliação do sistema educacional 
como um todo, o que envolve a análise de questões como infraes-
trutura escolar, formação de professores, recursos pedagógicos, 
financiamento e acesso à educação. Tais avaliações permitem 
compreender os desafios enfrentados pelas escolas e oferecem 
insumos para a formulação de políticas públicas voltadas para a 
melhoria do sistema educacional como um todo.

A avaliação da aprendizagem
A avaliação da aprendizagem tem um papel fundamental no 

processo educativo, pois visa diagnosticar o progresso dos alunos 
em relação aos objetivos de ensino, identificar suas dificuldades 
e orientá-los no processo de aprendizagem. No contexto da sala 
de aula, a avaliação da aprendizagem envolve o uso de diferen-
tes instrumentos e métodos para mensurar o desenvolvimento 
dos alunos, considerando não apenas o conteúdo cognitivo, mas 
também aspectos afetivos, comportamentais e sociais.

A avaliação da aprendizagem pode ser feita de várias ma-
neiras: formativa, sumativa, diagnóstica e processual. Cada uma 
dessas abordagens tem objetivos específicos e contribui para o 
aprimoramento do processo educativo de formas diferentes.

 ▪  Avaliação Formativa: Focada no processo de ensino-
-aprendizagem, a avaliação formativa busca acompanhar o 
desenvolvimento dos alunos ao longo do tempo, identifican-
do pontos fortes e fracos na aprendizagem. Ela é realizada 
de forma contínua e regular, por meio de atividades como 
provas, questionários, discussões em sala de aula e outros 
tipos de feedback. O objetivo principal da avaliação formati-
va é fornecer dados que permitam ao professor ajustar sua 
prática pedagógica para atender melhor às necessidades dos 
alunos, promovendo o aprendizado de forma mais eficaz.
 ▪  Avaliação Sumativa: Ao contrário da avaliação formativa, 

a avaliação sumativa busca medir o aprendizado de forma 
conclusiva, geralmente no final de um ciclo de ensino ou de 
um módulo. Ela tem como objetivo atribuir uma nota ou um 
conceito ao desempenho do aluno, considerando os resul-
tados obtidos ao longo de um determinado período. Essa 
avaliação é frequentemente realizada por meio de provas, 
testes e exames finais, e seu foco principal é verificar se os 
alunos atingiram os objetivos de aprendizagem estabeleci-
dos no currículo.
 ▪  Avaliação Diagnóstica: A avaliação diagnóstica é realiza-

da no início de um ciclo de ensino ou antes de iniciar um 
novo conteúdo, com o objetivo de identificar o nível de 
conhecimento prévio dos alunos, suas habilidades e suas 
dificuldades. A partir dessa avaliação, o professor pode ajus-
tar seu planejamento para atender melhor às necessidades 
da turma. Ela é especialmente útil no início de novos temas, 
ajudando a identificar lacunas de aprendizagem que preci-
sam ser preenchidas antes de prosseguir.
 ▪  Avaliação Processual: A avaliação processual é uma abor-

dagem que considera o desenvolvimento do aluno ao longo 
do tempo, levando em conta o esforço, a evolução e a parti-
cipação nas atividades realizadas. Ao invés de focar apenas 
no resultado final, a avaliação processual observa o processo 
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de aprendizagem, considerando o progresso gradual do alu-
no. Isso permite uma avaliação mais justa e abrangente, que 
leva em conta os diferentes ritmos e contextos de aprendiza-
gem dos estudantes.

Desafios e perspectivas da avaliação educacional
A avaliação educacional, tanto no nível macro-institucio-

nal quanto na avaliação da aprendizagem, enfrenta diversos 
desafios, que podem impactar a efetividade de suas práticas e 
resultados. No contexto macroinstitucional, um dos principais 
desafios é a desigualdade de acesso e a qualidade da educação 
em diferentes regiões do país. 

As avaliações em larga escala, como o ENEM e o SAEB, 
frequentemente revelam disparidades significativas entre as re-
giões, com as áreas mais afastadas dos grandes centros urbanos 
enfrentando dificuldades em termos de infraestrutura, formação 
de professores e recursos pedagógicos. Essas desigualdades difi-
cultam a interpretação dos dados de avaliação, pois as condições 
de ensino e aprendizagem variam consideravelmente.

Outro desafio importante é o uso e a interpretação dos 
resultados das avaliações. Muitas vezes, os dados gerados por 
essas avaliações são mal interpretados ou utilizados de forma 
inadequada, o que pode levar à criação de políticas públicas ine-
ficazes. O uso de avaliações externas como indicador principal de 
qualidade educacional também pode levar à pressão excessiva 
sobre os alunos e educadores, criando um ambiente educacional 
focado na obtenção de boas notas, em detrimento do verdadeiro 
desenvolvimento educacional.

No nível da aprendizagem, os desafios estão relacionados à 
diversidade de métodos e instrumentos de avaliação, bem como 
à necessidade de personalização do ensino. Os alunos têm dife-
rentes estilos e ritmos de aprendizagem, e uma avaliação única 
e padronizada pode não refletir com precisão suas capacidades 
e progressos. Além disso, há uma crescente preocupação com a 
avaliação formativa, que exige dos educadores uma maior habi-
lidade para realizar diagnósticos contínuos e feedback eficaz, o 
que pode ser um desafio diante da grande quantidade de alunos 
e da falta de tempo.

No entanto, a avaliação educacional também apresenta 
perspectivas promissoras. A incorporação de novas tecnologias 
no processo de avaliação, como o uso de plataformas digitais, 
ferramentas de avaliação online e sistemas de acompanhamento 
do progresso dos alunos, pode contribuir para a melhoria da pre-
cisão e eficiência da avaliação. Além disso, a avaliação inclusiva, 
que leva em consideração as necessidades especiais dos alunos, 
pode garantir que todos tenham a oportunidade de demons-
trar seu aprendizado, independentemente de suas condições 
pessoais.

A avaliação educacional é um componente essencial para a 
melhoria contínua da qualidade da educação. No nível macro-
-institucional, ela serve como uma ferramenta estratégica para 
a criação de políticas públicas educacionais, enquanto, no con-
texto da aprendizagem, ela possibilita o acompanhamento e a 
orientação do desenvolvimento dos alunos. Apesar dos desafios 
relacionados à desigualdade e ao uso inadequado dos dados de 
avaliação, as perspectivas são positivas, especialmente com a 
evolução dos métodos e a incorporação de novas tecnologias. 
Para que a avaliação cumpra seu papel de promover melhorias, 

é necessário que ela seja utilizada de forma consciente, reflexi-
va e adaptada às necessidades dos alunos e das instituições de 
ensino.

BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR; CURRÍCULO E 
FORMAÇÃO DE COMPETÊNCIAS

A Base Nacional Comum Curricular é um documento que de-
termina o conjunto de competências gerais que todos os alunos 
devem desenvolver ao longo da Educação Básica — que inclui a 
Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio.

Esse conhecimento pretende assegurar uma formação 
humana integral com foco na construção de uma sociedade in-
clusiva, justa e democrática. Para a primeira etapa da Educação 
Básica, a escola deve garantir seis direitos de desenvolvimento e 
aprendizagem, de forma que todas as crianças tenham oportuni-
dades de aprender e se desenvolver.

Após a aprovação da nova Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), em dezembro de 2017, começaram as discussões visan-
do a melhor forma de implementar as novas diretrizes da BNCC 
na Educação Infantil de todo o país.

Nessa etapa da Educação Básica, a BNCC define direitos de 
aprendizagem e os campos de experiências substituem as áre-
as do conhecimento do Ensino Fundamental. Em cada campo 
existem objetivos de aprendizado e desenvolvimento do alu-
no, em vez de unidades temáticas, objetos de conhecimento e 
habilidades.

É responsabilidade das escolas garantir que seus alunos re-
ceberão, em sala de aula, as competências gerais estabelecidas 
pelo documento. Dessa forma, o cenário educacional nacional se 
torna mais justo e igualitário para todas as crianças.

O primeiro texto sugerido no projeto foi discutido e ela-
borado em conjunto com 116 especialistas em educação. A 
proposta foi aberta à consulta pública até março de 2016, quan-
do foi revisada.

Em maio do mesmo ano, a segunda versão do documento 
foi divulgada. Quase um ano depois, em abril de 2017, a terceira 
e última versão foi revelada e apresentada ao Conselho Nacional 
de Educação (CNE).

No mesmo ano, o CNE preparou audiências públicas em 
cinco regionais. O objetivo era alcançar colaborações para a 
elaboração da norma instituidora da BNCC. No dia 15 de de-
zembro, o projeto foi homologado e seguiu para a aprovação do 
Ministério da Educação (MEC).

A resolução que orienta e institui a implementação da BNCC 
na Educação Infantil e no Ensino Médio foi publicada no dia 22 
de dezembro de 2017.

Qual é o prazo para implementação nas escolas?
Existe um comitê especial responsável por acompanhar a 

implantação da nova base nas escolas públicas e privadas, que 
deverá ocorrer até o dia 31 de dezembro de 2020.

Até lá, o grupo de especialistas deve propor debates, discus-
sões acerca dos temas referentes aos desafios da implementação 
e nortear ações a serem tomadas pelo governo para a concretiza-
ção do novo currículo.1

1 Fonte: www.educacaoinfantil.aix.com.br




